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JUSTIFICATIVA

A complexidade das violências traz desafios teóricos e metodológicos para os pesquisadores da área. Através da discução dos temas propostos,
espera-se estar contribuindo para a qualificação dos estudos epidemiológicos que visam gerar conhecimento sobre estratégias de prevenção,
magnitude, determinantes, linhas de cuidado e consequências das violências na saúde.

OBJETIVOS

A disciplina tem como objetivo introduzir o aluno ao tema violência familiar sob a ótica epidemiológica. Inicialmente apresentam-se algumas
correntes de pensamento e as respectivas definições da violência no âmbito da família. Discute-se o perfil da violência familiar contra
crianças e adolescentes, bem como a Violência entre Parceiros íntimos (VPI) em termos de sua magnitude mundial e relativa importância no
perfil de morbimortalidade brasileiro, os desafios para sua identificação nos serviços de saúde e no âmbito da pesquisa, seus principais fatores
de risco e suas consequências na saúde. Ao final da disciplina, discute-se algumas abordagens de ação no âmbito coletivo e individual, e
como estas se articulam com o que existe em termos dos serviços possíveis e concretamente existentes no Brasil.

PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

 Contextualização da violência familiar no cenário das violências
 Definições e abordagens da violência familiar contra crianças e adolescentes
 Violência familiar contra crianças e adolescentes: modelos teóricos explicativos
 Principais instrumentos de aferição para detecção de violências contra crianças e adolescentes em estudos epidemiológicos
 Principais conceitos e correntes teóricas no campo da violência entre parceiros íntimos (VPI)
 Fatores de risco e proteção para as VPI
 Instrumentos de aferição para detecção de VPI em estudos epidemiológicos
 Especificidades da violência no namoro de adolescentes no contexto da VPI
 Desafios para a vigilância das violências contra crianças e adolescentes e entre parceiros íntimos
 Estratégia INSPIRE e RESPECT WOMEN/OMS: uma proposta para a prevenção das violências na família
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AVALIAÇÃO

Apresentação dos temas e participação nos seminários.

OBSERVAÇÃO

O conteúdo da disciplina será trabalhado através da discussão de bibliografia temática e metodológica. Cada seção terá um aluno responsável pela
síntese e apresentação oral da bibliografia básica e outro pela problematização dos desafios metodológicos em estudos epidemiológicos com foco
em cada um dos temas selecionados.
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